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Do Instituto Superior de Agronomia
I
Parece que é no primeiro período — o eocénico — da era terciária 
ou neozóica (q iando já se encontravam em progresso as Dicotiledóneas 
aparecidas no último período — o cretácico inferior — da era secun­
dária ou mesozoica) que se inicia a história do género Vitis.
De tal nos certifica a Paleontologia destas eras geológicas na Amé­
rica e em Portugal, pelo menos.
Assim sendo, o primeiro homem encontrou já a videira, a preciosa 
Ampelidca, em vida florescente e por ela se interessou desde logo como 
por nenhuma outra planta, mercê da sua beleza, do seu saboroso e 
perfumado fruto e do valor económico do seu sumo, depois de fermen­
tado— o vinho.
Disto são provas irrefutáveis os conhecidos e estudados vestígios 
materiais da cultura do Egipto e as referências históricas da era im-
(t) Antecedendo a publicação do relatório Stations uvales, apresentado pelo 
autor ao Congresso Internacional da Uva e do Sumo da Uva, realizado em Tunis, 
publica-se a versão portuguesa do referido trabalho, em obediência a uma resolu­
ção do Conselho Escolar, pela qual a inclusão nos Anais do I. S. A. de trabalhos ou 
resumos de trabalhos em lingua estrangeira, só é aceite quando êsses trabalhos se­
jam precedidos do respectivo texto em português.
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precisa de Homero. E nunca mais, depois de tão velhas datas, a cul­
tura da vinha deixou de ser objecto de especiais cuidados culturais e 
de sérios estudos dos sábios e filósofos de todos os tempos, desde De- 
mócrito até nossos dias.
Era o vinho o principal fim que se tinha em vista e foi a ânsia da 
sua obtenção que provocou a larga irradiação da videira para além do 
seu habitat primitivo, para as mais longínquas regiões do globo.
O consumo directo do fruto, como alimento, embora fôsse normal 
em tôda a parte, durante o período da colheita, certo é que nunca foi 
objecto de comércio, pelo menos para além das regiões da produção, 
antes do meado do século xix, mormente no estado fresco.
Não esmorecendo com o tempo o entusiasmo pela famosa planta, 
antes encarecendo-se a sua importância como factor económico e as­
sunto sedutor para os melhores espíritos da época, expandiu-se a sua 
cultura pelos continentes e ilhas.
Entretanto, foi vária a sua sorte porque, enquanto os católicos a 
aceitavam com prazer e a disseminavam pela Europa, África e Amé­
rica como planta eminentemente colonizadora e capaz, como nenhuma 
outra, de valorizar os terrenos de inferior qualidade e retribuir as des­
pesas e canceiras culturais com um produto de-veras apreciável — o 
vinho — pelo seu valor comercial, graças ao seu notável poder estimu­
lante da energia física e do bem-estar espiritual — da fantasia e do so­
nho—; os maometanos, pelo contrário — cujas crenças religiosas lhes 
não consentiam o seu uso — opunham-se à exploração vitícola em tôdas 
as regiões em que dominavam, embora transigissem com os desejos e 
hábitos daqueles seus súbditos que se mantinham fiéis aos preceitos da 
religião cristã.
Mas, a-pesar disto e de permitirem que os seus sequazes utilizas­
sem a uva como alimento, certo é que do facto resultou a decadência 
da viticultura em muitos países em que já se fabricavam, desde muito, 
vinhos de tal renome que pela qualidade desses excelentes produtos 
eram conhecidos, resultando de aí uma séria perturbação para a sua 
economia.
Semelhantes dificuldades, opostas à vinicultura, e que constituíram 
grave êrro económico, tiveram como consequência o maior consumo 
de uva na alimentação pública e constituíram o início da indústria da 
passa, visto ser a secagem a única maneira de mantê-la em termos de 
se prolongar o seu uso para além da época da vindima, tanto porque 
se não conheciam ainda os processos da sua conservação no estado 
fresco, como porque não existiam os meios de transporte rápidos que
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a levassem aos mercados distantes em condições aceitáveis. Desen­
volveu-se, por isso, e notàvelmente, a indústria da passa da uva em 
tôdas as regiões em que o clima a permitia com vantagem, alcançando 
considerável valor económico em vários países e muito especialmente 
na Grécia.
Contudo, o fruto fresco nunca deixou de ser o mais apetecido, 
mesmo onde a cultura da vinha não era praticável, em consequência 
das desfavoráveis condições ecológicas para a sua frutificação e boas 
qualidades da uva, e por isso se iniciou a cultura de tão apreciada 
planta em meio artificial — abrigos e estufas — principalmente em In­
glaterra, Holanda, Alemanha, Rússia e Bélgica, onde ainda actualmente 
se mantêm em condições económicas, mesmo para comércio de certa 
monta, marcando lugar de destaque, cuido eu, entre tôdas as nações 
que praticam a forçagem, a Bélgica.
O tradicional valor económico da uva de mesa e o aperfeiçoamento 
dos processos de acondicionamento e dos meios de transporte provo­
caram, ao lado do enorme desenvolvimento da vinicultura mundial, 
desde os meados do século passado, considerável produção e comér­
cio internacional dessa mesma uva, como se vê nas seguintes notas, 
relativas à média do movimento das exportações desde 1881-1893 e de 
1901-1930 e que são, resDectivamente, de:
332.000 quintais e 2.000:000 de quintais.
Em todo o caso, o consumo de uva está para o de vinho com 
*/i30, pouco mais ou menos, o que é proporção incompetente para que 
àquele consumo se possa atribuir o valor de uma válvula de segurança 
que proveitosamente nos ofereça o indispensável descongestionamento 
dos mercados de vinho e o necessário desafogo económico da Viti­
cultura.
Contudo, é na modalidade cultural da uva de mesa que todo o 
mundo vitícola hoje tem as suas melhores esperanças. Uva de mesa, 
sempre uva de mesa, que desenvolvidamente seja comercializada aquém e 
além fronteiras, eis o ansioso apêlo de todos os países, em face da 
temerosa crise viti-vinícola que afecta todos os países. E eu estou de 
acordo, tanto mais que, desde muitos anos já, nas minhas lições de 
economia viti-vinícola e em artigos também, atribuo ao desenvolvimento 
da cultura da uva de mesa, devidamente condicionada, alto valor, como 
poderoso derivativo da crise vinícola. Mas entendi sempre e entendo, 
hoje mais do que nunca, que semelhante exploração deve ser feita com
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perfeito conhecimento da cultura, em tôdas as suas minúcias, e das 
condições dos mercados internos e dos internacionais também, com­
pulsando e estudando a fundo, até onde fôr possível, as estatísticas ge­
rais do mundo produtor e consumidor.
Em face dos dados estatísticos de que me é possível dispor neste 
momento (infelizmente incompletos, uns, e nulos, outros, porque não 
existem estatísticas em vários países), verifico que se pode computar 
em 700.000 hectares a superfície mundial (Europa, Asia, África e Amé­
rica) consagrada à cultura da uva de mesa, para ser consumida em 
fresco, e donde se colhem uns 17 milhões de quintais que, somados a 
10 milhões de quintais, talvez, de uva própria para vinho, que são con­
sumidos em natureza, nos dão um total de 27 milhões de quintais de 
uva absorvidos pelo consumo directo.
Informam, por outro lado, estas mesmas estatísticas que a super­
fície destinada à produção da uva de mesa subiu, nos últimos anos, na 
proporção de 25% em Espanha, França, Itália, Grécia e África do Norte, 
pelo menos; na Turquia baixou 15 °/0 e nos Estados-Unidos 30 %.
Pelo que respeita à superfície produtora de uva para passa, dizem 
as mesmas estatísticas que anda por 450.000 hectares distribuídos pela 
Europa, Ásia, África e América e à qual correspondem uns 6 milhões 
de quintais de passa.
De resto, tendo todos os países vitícolas, como já disse, as melho­
res esperanças na uva de mesa, activamente se promove o seu desen­
volvimento, mediante novas plantações que de há um ano a esta parte 
se fazem. Mas tenho como certo que é errada semelhante orientação, 
desde que se conte demasiadamente com os mercados internacionais 
para fácil e remuneradora colocação de tôda a uva produzida, não só 
porque tôdas as nações, onde a cultura da vinha é possível, procuram 
essa saída para o valioso produto do seu solo, mas também porque 
outras se furtam quanto podem a exportar numerário, em obediência 
ao generalizado conceito de que cada um se baste e que não sei bem se 
é dos mais felizes no ponto de vista da economia internacional.
Repare-se na actual situação do comércio internacional da uva de 
mesa, pelo que respeita às importações, que são o que mais interessa 
neste momento, e que é definida pelos seguintes números, bem suges­
tivos e inteiramente dignos da melhor atenção: As importações mundiais 
de uva fresca cifravam-se em 1930, como acima disse, na média de 
2.000.000 de quintais, mas em 1933, passaram para 1.600.000 quintais, 
ou seja apenas um pouco mais do que a média da exportação realizada 
de 1925-1929.
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Pelo que se refere às importações de passa —que de 1925-1931 
representavam 2.800.000 quintais, em média — subiram em 1932 para
3.108.000 quintais, sofrendo assim um acréscimo de 11 °/0, o qual foi 
inteiramente anulado logo em 1933, regressando por consequência a um 
quantitativo igual à média indicada: — 2.800.000 quintais.
Afigura-se-me que, perante a eloquência dêstes números, se não 
pode negar que há uma notável contracção no mercado internacional 
da uva de mesa, que representa uma marcha acelerada desses mercados 
para a saturação, o que é bem de molde a despertar a maior cautela 
de todos os interessados na questão.
Nestas condições, impõe-se que a corrida universal à cultura da 
uva de mesa seja feita com muita ponderação, sem demasiada espe­
rança nos mercados exóticos, e que cada corredor se preocupe absoluta 
e constantemente com a boa qualidade do produto e o seu menor preço 
possível: Política de qualidade e de baixo preço são, seguramente, os 
factores máximos das vitórias comerciais, hoje mais do que nunca.
II
Do que resumidamente deixo exposto não resulta quadro de riso­
nhas côres, pelo que se refere à colocação da uva nos mercados inter­
nacionais, antes a sua perspectiva é bem de molde a que a viticultura 
se oriente em sentido diverso, dada a muito provável saturação dêsses 
mercados em período de tempo muito curto.
Entretanto, urge dar à grave crise que afecta a viti-vinicultura uma 
solução tal que salve da ruína tão grande riqueza, como outra muito 
dificilmente a agricultura nos pode oferecer e que desde alguns anos 
caminha a passos agigantados para a sua perda, sem embargo da abun­
dante e variada legislação, incerta e inconstante, com que em tôda a 
parte se tem pretendido acudir-lhe e que em boa verdade, de muito 
pouco tem valido pelos seus efeitos económicos e, em muitos casos, me 
parece mesmo contraproducente: porque nada tira à gravidade do pro­
blema e afecta inutilmente o tesouro público.
A crise viti-vinicola — cujas características, em meu conceito, são 
aquelas que apontei no relatório que tive a honra de apresentar ao 
IV Congresso internacional da Vinha e do Vinho sôbre uva de mesa — 
deve ser resolvida. E um dos mais importantes meios de alcançar o 
almejado fim é, sem dúvida alguma, a cultura da uva de mesa, a gene­
ralização do seu intenso e demorado consumo como alimento e também 
a sua conveniente utilização como medicamento.
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Mas tudo isto, contando cada país muito mais consigo próprio, com 
os seus próprios mercados de que com os mercados alheios, como julgo 
legítimo concluir-se do que acima deixo dito. E figure-se o que repre­
sentaria, sob o ponto de vista da economia viti-vínicola de cada país, o 
consumo normal de 20 kgr. de uva, por habitante e por ano, como tem 
a Bulgária, e que bem pouco é.
Nestes termos, estou inteiramente de acordo com as ideias e acção 
de propaganda neste sentido desenvolvida pelo Office International du 
Vin, a seguir à sua retinião de 1931, em que se constituiu o «Comité de 
1’Union Internationale pour le développement des Stations Uvales et de 
la consommation du raisin ».
Se é certo que pela eficiente e geral propaganda da uva de mesa, 
por todos os meios e sobretudo pelos Postos e Estações Uvais, se redu­
zirá a crise viti-vinícola mundial, não é menos certo que a realização 
metódica e perfeita dêste pensamento alcança o instante problema da 
alimentação e higiene dos povos, visto que o consumo da uva na ali­
mentação humana, em natureza, e principalmente no estado fresco, 
constitue um excelente alimento e também uma maneira valiosa de evi­
tar doenças e de curar tantas outras. Assim, seguro será o êxito, pelo 
que respeita ao caso da ampelofagia e da ampeloterapia.
Pelo que se refere ao premente problema da crise viti-vinícola, 
ainda a generalização do largo consumo de uva pode suavizar a sua 
gravidade de maneira notável.
Mas para que esta face do problema seja atacada com o máximo 
proveito, sem qualquer prejuízo para a primeira — o desenvolvimento 
do consumo da uva — muito importa que a exploração dessa uva seja 
estudada em termos de, quanto possível, se utilizar os vinhedos que 
actualmente produzem vinhos de inferior qualidade e que — muitos dêles 
— são susceptiveis de produzir uva de mesa digna de consideração e, por­
tanto, de valor económico, pelo rendimento que dará e pela sua utilidade 
social como alimento e como remédio. Porque arrancar vinhas que pro­
duzem mau vinho e plantar vinhas para a produção de uvas de mesa 
será, em muitos casos, um contrasenso e uma violenta perturbação 
económica sem remédio e que custa muito dinheiro às nações que seguem 
tão insólita orientação.
<i,Não é certo que existem hoje muitos milhares de hectares de 
vinhedo que produzem péssimo vinho e que são capazes de dar abun­
dante e apreciável uva de mesa, mediante a reenxertia com variedades 
idóneas para tal fim?
Não resta dúvida que assim é, mormente para ser consumida nos
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mercados internos de cada país, por não haver necessidade de longos 
transportes, nem longos períodos de conservação.
Por esta maneira se consumirá enorme quantidade de uva em 
natureza, desde que os Postos e as Estações Uvais existam, o consumo 
livre seja generalizado como convém e a uva seja oferecida a baixo 
preço, como muito importa e é possível, resultando entretanto bom 
rendimento — maior do que o actualmente obtido pela exploração do 
vinho nessas localizações. Muito de recomendar é pois que se estude 
a localização dos actuais vinhedos em termos que, de maneira segura, 
se verifique que são impróprios para a produção do vinho com caracte- 
rísticas que o valorizem e o tornem valioso e seguro factor da prospe­
ridade económica da viti-vinicultura e se decida se é vantajosamente 
praticável a sua reenxertia com variedades de mesa.
Entrando propriamente na questão das Estações Uvais, tendo em 
vista a sua importância sob o ponto de vista da ampelofagia e da ampe- 
loterapia, vejamos se a uva é, de facto, um alimento e um remédio de 
valor.
Desde velha data que o precioso fruto é tido como valioso alimento, 
chamando-se por isso ao seu sumo « uma bebida peitoral, adoçante, 
refrescante; uma tisana, um xarope preparado pelas próprias mãos da 
natureza. É uma espécie de leite vegetal, cuja composição química tem 
grande analogia com a do leite de mulher».
Na verdade a uva tem, em estado de imediata utilização pelo orga­
nismo, os princípios essenciais azotados, albuminoides, açúcares e sais 
minerais que são necessários à constituição dos diversos tecidos e à 
perfeita conservação da saúde.
Modernamente, mercê da crise viti-vinícola que atinge todo o mundo, 
procuram as sumidades médicas e os especializados em fisiologia veri­
ficar, científica e experimentalmente, qual o valor real da uva de mesa, 
tanto no ponto de vista bromatológico, como no terapêutico. E é já 
vasta e de valor a obra produzida sôbre tão interessante problema.
Assim é que, por análises feitas, se verifica que os números achados 
na composição de i litro de môsto ou 1,5 kgr. de uvas correspondem 
— relativamente à perfeita economia orgânica diária dum homem adulto, 
são, de estatura e pêso normais: — 
a 1/3 da água eliminada;
a 1/10 das matérias albuminoides consumidas; 
a mais de 50 % dos hidratos de carbono; 
a mais de 1/10 dos sais minerais; 
a mais de 1/4 das calorias desenvolvidas.
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Como se vê, embora a uva seja um alimento qualitativamente com­
pleto, não constitue, em todo o caso, um alimento, no ponto de vista 
quantitativo, perfeita mente equilibrado.
Entretanto, justo é reconhecer-se que será valioso factor dum bom 
regime alimentar, não só pela complexidade dos elementos úteis que 
fornece, como pelo baixo preço por que pode ser adquirido.
Resulta do exposto a manifesta vantagem de que a ampelofagia 
seja motivo de séria propaganda, contribuindo-se para debelar a crise 
viti-vinícola e também para melhorar a alimentação pública que, em 
infinitos casos, tão deficiente é, em quantidade e qualidade.
Pelo que respeita ao valor da uva como medicamento, tendo em 
conta os corpos salinos que contém — cloretos, carbonatos, sulfatos, 
fosfatos, etc., de base cal, magnésia, soda, potassa, ferro e outras — o 
sumo da uva é uma verdadeira água mineral, tanto ou mais rica de 
princípios mineralizantes que as melhores águas minerais de renome 
universal.
Não me pertence desenvolver êste aspecto do interessante problema, 
visto que dêle tratará com devida competência o distinto professor e 
médico Dr. Mareei Labbé no seu relatório geral sôbre o Valor médico 
e terapêutico da uva.
Certos como estamos da importância da cultura aprimorada da uva 
de mesa, quer como eficaz derivativo da crise vinícola, quer como con­
siderável factor da melhoria alimentar e higiénica, impõe-se que imedia­
tamente se ponha em equação o momentoso problema, mas ponderada­
mente, atendendo-se a todos os elementos indispensáveis para que a 
solução seja perfeita e duradoira. Por isso, ao estabelecer-se tão útil 
exploração, deve-se estar seguro:
i.° Da técnica cultural conveniente ;
2.0 De que a uva produzida terá boas qualidades intrínsecas e ofe­
recerá todos os requisitos para, nas melhores condições, ser transpor­
tada e aceite nos mercados consumidores;
3.0 De que as uvas produzidas serão colocadas nesses mercados 
em condições de o consumidor as adquirir por preços acessíveis.
Há que considerar ainda o fim com que se estabelece a cultura: 
se se tem em vista a colocação da uva nos mercados internos ou nos 
externos; se essa uva se destina a ser consumida apenas por gente sã 
ou se se procura dar a doentes maneira de pela ampeloterapia alcança­
rem o alívio para os seus males.
No primeiro caso, as variedades a cultivar podem ser as mesmas 
em tôda a parte e criadas em tõdas as localizações que, dum modo
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geral, sejam competentes para a cultura económica da videira, visto 
que pouco importam, neste caso, as variações quantitativas nos princí­
pios químicos que constituem o fruto, porque sempre êsses frutos terão 
qualidades nutritivas apreciáveis. E assim, podem e devem mesmo ser 
numerosas as Estações Uvais de turismo e repouso, bem como os Postos 
Uvais, em livre concorrência, dentro dos necessários preceitos legais a 
estabelecer e cuja observância deve ser rigorosamente fiscalizada.
E outro tanto deve ser, quanto à uva a exportar.
Em um e outro caso, tudo depende somente do gôsto do consumidor, 
quanto às qualidades organoléticas e constituição química do fruto, pelo 
que respeita ao sabor e aroma.
Já assim não pode, nem deve ser, quando se trate de Estações 
Uvais de Cura, onde se utiliza a uva como medicamento.
As Estações Uvais de Cura devem, pela sua localização e condições 
de instalação, ser verdadeiras estâncias de cura e turismo ao mesmo 
tempo, tal qual como sucede com as praias, termas, sanatórios, etc. 
Não será portanto indiferente nem a região, nem o sítio ou sítios em 
que, nas diversas regiões de cada país, se promova a sua instalação.
Para que a Estação Uval de Cura seja proveitosamente concorrida, 
satisfazendo os fins sanitários, turísticos e económicos, é indispensável 
que inteiramente remedeie as necessidades da vida moderna e que, ao 
mesmo tempo, a localização dos vinhedos circunvizinhos, que produzem 
a uva destinada à ampeloterapia, as variedades'exploradas, o regime 
cultural das mesmas variedades e tantas outras coisas, sejam em cada 
caso (região e sítios de cada região) perfeitamente estudados, regula­
mentados e cumpridas depois as convenientes determinações, sem o 
menor desvio do que legalmente fôr estabelecido.
É que, no caso sujeito, não é indiferente que o doente do aparelho 
digestivo, dos rins, pulmões, etc., consuma as uvas de qualquer das 
numerosas variedades que dão belos frutos, porque a sua constituição 
química quantitativa é variavel dentro de largos limites. E se essa 
variação depende muito do modo de ser natural da planta, certo é que 
esta propriedade congénita se altera facilmente mediante o processo 
cultural, a localização da vinha (graças à muito possível variação dos 
factores agrológicos e climatéricos mesmo dentro de pequenas áreas 
vizinhas da Estação Uval) e graças também ao grau de maturação da 
uva quando é colhida.
Quer dizer: a cura pelas uvas deve ser encarada como a que se 
busca nas termas, estações climatológicas, altitudes, etc., tornando-se 
por isso indispensável a assistência clínica, visto ser essencial que, aos
26 Anais do Instituto Superior de Agronomia
doentes que concorram âs Estações Uvais de Cura, seja indicada a 
duração da cura, o regime a seguir, quanto à quantidade e qualidade 
das uvas, à dose diária e ao fraccionamento dessa dose durante o dia, 
regime alimentar restante, exercícios físicos, etc., porque « há doentes, 
não há doenças ».
Pôsto isto, o Congresso, considerando:
1. ° — Que o desenvolvimento da cultura e o consumo de uva de 
mesa é um dos mais valiosos meios para a resolução da crise viti- 
-vinícola;
2. ° — Que da propagação desta modalidade de cultura da vinha 
pode e deve resultar a redução dos vinhedos que produzem vinhos de 
inferior qualidade, por virtude da sua má localização, porquanto grande 
parte dêsses vinhedos são susceptíveis de produzir apreciável uva de 
mesa, após a sua reenxertia com garfos de variedades adequadas;
3.0 — Que, por outro lado, de semelhante prática resulta o aprovei­
tamento de vinhedos que estão condenados a ser arrancados, o que 
representa a destruição de uma riqueza criada e por conseqílência um 
deplorável fenómeno económico que se evita sem prejuízo, quer para o 
proprietário, quer para o Estado;
4.0 — Que da prática indicada no n.° 3, resultará boa uva de mesa 
a baixo preço e que largamente poderá abastecer, pelo menos, os mer­
cados regionais, com inestimável vantagem para a alimentação pública, 
mormente das classes menos abastadas;
5.0 — Que a uva, além de um excelente alimento, é um valioso 
agente profiláctico e terapêutico, quando regrada e cientificamente 
utilizada;
6.° — Que é da maior importância económica e social o uso conti­
nuado da uva fresca durante todo o ano;
7.0 — Que a uva de mesa, que tal nome mereça, deve provir de 
variedades especiais e convenientemente cultivadas;
8.° — Que muito importa que a uva, para satisfazer ao n.° 6, deve 
ser produzida em épocas sucessivas, mediante a cultura das castas mais 
precoces e das mais tardias e utilizando-se também a forçada antecipa­
ção e o retardamento da maturação respectivas por meios artificiais;
9.0 — Que como complemento das forçagens indicadas no n.° 8, se 
deve cuidar da mais perfeita conservação da uva tardia de modo que 
mantenha constantes as suas características e abasteça os mercados até 
à maturação das mais precoces;
io.° — Que é indispensável fazer larga propaganda da uva como 
alimento rico e higiénico e de fácil aquisição;
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11. ° — Que é da maior importância económica utilizar e generalizar 
o uso da uva como agente tefapêutico e também como atracção de 
turistas;
12. ° —Que, finalmente, se deve ter na melhor conta o disposto no 
art. i.° da Convenção Internacional de 29 de Novembro de 1924, que 
criou o Office International du Vin.
Emite os votos seguintes:
i.° — Que todos os países promovam o estudo directo e imediato 
da sua viticultura sob o ponto de vista da qualidade do vinho produzido 
nas diversas localizações, marcando os vinhedos que podem manter-se 
para a produção de vinho, os que pódem transformar-se em produtores 
de uva de mesa pela reenxertia e os que devem ser substituídos por 
outras culturas;
2.0 — Que em todos os países se proceda a sérios e metódicos 
estudos ampelográficos, de modo a perfeitamente seleccionar e clas­
sificar as variedades nacionais para vinho de mesa, quanto às suas 
qualidades organoléticas e químicas, e épocas de maturação;
3.0— Que se faça intensa propaganda das melhores variedades e 
dos métodos’ e regras indispensáveis para a produção de boa uva de 
mesa e sua conservação, pela palavra falada e escrita e sobretudo pela 
demonstração em campos experimentais;
4.0 — Que todos os anos, por ocasião da vindima, se promova a 
festa da uva em todo o país;
5.0— Que durante o maior período de tempo possível se faça 
intensa propaganda do consumo da uva fresca como alimento, mediante 
Estações Uvais de turismo e repouso e os Postos Uvais em tôdas as 
regiões vitícolas do país e por baixo preço;
6.° — Que todos os países imediatamente cuidem da instalação de 
Estações Uvais de Cura nas suas regiões vitícolas e de necessária orga­
nização dos respectivos vinhedos fornecedores da uva, em termos de as 
variedades cultivadas satisfazerem inteiramente ao fim terapêutico de 
cada uma dessas Estações. E finalmente;
Que se insista nos pedidos formulados pelo IV Congresso Interna­
cional da Vinha e do Vinho, relativamente à propaganda a favor do 
Vinho e da Uva.
Lisboa, Junho de 1936.

